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Introdução

O câncer de mama é uma das formas mais prevalentes de câncer entre as mulheres, e o tratamento cirúrgico é 

uma das abordagens terapêuticas mais comuns. No entanto, a cirurgia pode resultar em complicações físicas e 

emocionais significativas, destacando a necessidade de intervenções especializadas na reabilitação pós-cirúrgica. 

A fisioterapia surge como uma pedra angular nesse contexto, desempenhando um papel crucial na prevenção e 

tratamento de complicações e na melhoria da qualidade de vida das mulheres submetidas à cirurgia de câncer de 

mama.

Objetivo

Este estudo busca explorar o papel da fisioterapia na reabilitação de mulheres após o tratamento cirúrgico do 

câncer de mama, destacando sua eficácia na prevenção e tratamento de complicações pós-cirúrgicas, na melhoria 

da qualidade de vida e na recuperação física, emocional e psicossocial das pacientes.

Material e Métodos

Uma revisão abrangente da literatura foi realizada para identificar estudos relevantes que investigaram o papel da 

fisioterapia na reabilitação pós-cirúrgica de mulheres com câncer de mama. Artigos selecionados abordaram 

diversas técnicas e intervenções fisioterapêuticas, bem como sua eficácia na prevenção e tratamento de 

complicações, melhoria da qualidade de vida e suporte emocional às pacientes.

Resultados e Discussão

Os estudos revisados destacam a importância da fisioterapia na reabilitação de mulheres após o tratamento 

cirúrgico do câncer de mama. A fisioterapia desempenha um papel crucial na prevenção e tratamento de 

complicações pós-cirúrgicas, como linfedema e diminuição da amplitude de movimento do ombro (Jammal et al., 

2008). Além disso, sua influência se estende além do aspecto físico, contribuindo para a recuperação da 

autoestima e da imagem corporal das pacientes (Silva et al., 2013). 

 

A abordagem multidisciplinar no cuidado do câncer de mama reconhece os fisioterapeutas como parte integrante 
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da equipe de saúde, proporcionando suporte emocional, educacional e terapêutico ao longo de todo o processo de 

tratamento (Borges et al., 2022). A educação desempenha um papel crucial na identificação precoce de 

complicações, como o linfedema, e na intervenção especializada para garantir o melhor resultado possível 

(Nogueira et al., 2013). 

 

Em suma, a fisioterapia emerge como uma aliada indispensável na jornada de reabilitação das mulheres após o 

tratamento do câncer de mama. Sua abordagem integrada, combinada com uma equipe multidisciplinar e uma 

ênfase na educação e prevenção, representa um passo significativo em direção à recuperação física, emocional e 

psicossocial das pacientes.

Conclusão

A fisioterapia desempenha um papel crucial na reabilitação de mulheres após o tratamento cirúrgico do câncer de 

mama, proporcionando suporte emocional, educacional e terapêutico, prevenindo e tratando complicações pós-

cirúrgicas e promovendo a recuperação física, emocional e psicossocial das pacientes. Sua abordagem integrada 

e multidisciplinar, aliada a uma ênfase na educação e prevenção, representa um passo significativo em direção à 

melhoria dos resultados clínicos e da qualidade de vida das mulheres afetadas por essa doença devastadora.
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